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todos para o'mercado notando-se então
a. fartura de tudo ... O publico applau­
diu essa· resolusào do Sr. Carlos Bronze

. e nós, por nossa vez,. não regateamosEscreve-nos o correspo,ndente: louvores.
«Quem, como nós, se criou, educou e Contaram-nos que, nesse mesmo dia,

tem' vivido sempre nas labutas da vida apparecendo dous cestos com camarões
da Imprensa; sabe perfeitamente o quanto 'no mercado, o Sr: F. Wildner, fabri­
custa manter um jornal, principalmente cante de conservas alimenticias, quiz
quando �elle se

.

quer fazer-c-nãc um
\ monopolisar, como é seu costume, es-

balcão azinhavrado, onde tudo se mer- ses cesto:' o que lhe foi ,Prohibido pe-
ca-i-desde, o talento até à honra; o co- lo Sr. F'iscal' que impoz-e "com justa ta-

ração 'e a alma-mas um altar onde tem zão; ficasse um cesto para a venda pu-
guarida todas as causas boas; sabe, di- blica. Forçado por isso, o quitandeiro
zemos, quanto se soffre dos grandes; quiz então estabelecer um preço alto
quantas ealumnias, quantas. injurias, por litro de camarão para o publico, o

quantas vilanias se colhe só por se que- que ainda lhe foi obstado pelo E' '. Fis-
rer chicotear os reprobos e castiga!' o cal que marcou o 'preço commum.

crime. Maiores felicitações por esse acto re-

E' pai' isso, porque. o "Pharol., viu cebeu o sr. IBrouze e nós�9.o vermos

passar mais um anuo de vida-c-oheia de morrer assim o monopolio regos�jalllo�
magnas, por força,-que felicitamos, de nos em citar o nome desse funeionario
coração, o nosso Caro Miranda, o crea- zeloso pelo bem, geral.
dor e o director desse orgam de publi- -Em visita ás Escolas Publicas deste
cidade que, pequen'o embora no f0rmato,. município esteve 'entre nós '0 sr.Tnspec­
tem sabido se . impôr á consideração -tor Escolar, Lupercio Lopes, que em

publica. Noyos e mais proveitosos an- \,companhia ,0.0 Sr. Leonidas Branco, de-
nos se lhe deparem no decorer da vida! legado escolar, visitou tambem o Iris-
- Vae o operoso Dr. Thiago da Fonse- tituto Municipal, sahindo satisfeitô des-
ca dar-nos um «Annuarios em 1910. sa visita.
Não é a primeira vez que tenta fir- =-Ernbora só em .Ianeiro vindouro se

mar no nosso Estado umrepositorio de

'I
realizem as eleições para membros da

informações e recreios o nosso illustre
.

Directoria do Club XXIV de .Iáneiro,
amigo e collega, pois jà uma vez, sup- já se fana na escolha dos nomes que
pomos que com José Beiteux, experi- devem cómpor a futura Directoria. As-

,

mentou segu;rar esse melhoramento ...
'

sim, jà nos veiu às mãos, para ser pu-.
Foi infeliz então, pois não o auxiliaram blicada na nossa eorrespondencia, C011-

compensando os sacrificios que fez-se- forme pedido que nos fazem em carta

ja mais afortunado agora, é o que de assignada por dous 1:;0608, a seguinte
coração anhelamos pois a utilidade é qhapà: Pre�·idente.-Se.rgio Nobrega;_. Vi-toda nossa e os esforços penosos só delle, ce-João RICardo Pereira; 1, secretario=:
-O Fisçal Municipal acaba de tomar' Ed. Schutel; 2' secretalio:-Servulo Cal-
uma resolusão que' só merece applausos deira; The8oul'ez1'o:-Antonio Raposo;
e

\

que j� estava tardando a ser pósta Orador-i-Virgilio .Nobrega. ,

em pratica, I '"Essa chapa, diz a carta, será apre-
E' o caso que quitandeiros (entende- 'sentada em propaganda no caso em'

mos por tae,s os vendedores de peixes, que. o Sr. Major Caldeira se retire da
.

ovos, fructas, etc), em, vez de irem da- cidade, como tenccioria, e os outros

zl:jr as suas vendas no mercado-como membros da Directoria actualnão accei-
deve ser-espalhavam-se por lagares lon- tem a reeleição. Como estamos muito

7 giquos, lesando assim os cofres munici- longe daqui até lá.;
,

•
' paes e dando mà idéa do nosso merca- -O Grupo Dramatico Arthur Azevedo
do, pois sempre se o encontrava despi-. passou a constituir-se «Sociedade Dra-
'do-o que fazia passageiros dizerem que matica . Sportiva Arthur Azeveçlo» =-com

aqui Se morria de fome, quando nesta o fim de cultivar a Arte e o Sport. Pa-
terra só morre desse mal quem quer.- ra a novel associação., que pretende em

De modo que ia-se ao mercado e nada breve realizar uIl_l espectaculo dramati-
se encontrava á comprar, voltando to- co e uma regata com surprehendente
dos com os. cestos' só com um pedaço baile, jà tem entrado ;muitos socios.
de carne. O Sr. Fiscal corregiu isso, fa- Damos um extracto dos seus Estatutos:
zendo no dia 31 esses quita:ndeiros irem «Art l3-Para ser sO'cio depende dei

s. Francisco,
10. de' Setembro

"

proposta assignada por 3 enembros da
Directoria, 18' annos de idade para cima
e bons costumes.
Art 14-0 socio contribuinte pagará

1$000 de contribuição por si e 509 rs.

de cada pessoa da familia (creanças ou

adulto, menos homem) toda a vez, que
houver festa da sociedade.
Art 15-Essas contribuições, q�H' se­

rão pagas somente quando houver fes­
ta social, -obdecem ao seguinte: l'-Não
haverá .mais de uma festa por mez; 2:­
Não ha convites; 3'-Não ha bilhetes
de favor.
Art. 16-Todo o socio é obrigado a

contribuir com a sua quota. por occasi­
ão das festas e o cartão de entrada só
lhe será entregue á vista do recibo ou

talão.
Art 17-Para os espectaculos não ha

venda de bilhetes para ninguem nem

em palite alguma.
, Art 18-0 socio que não contribuir

com a sua quota não poderá tomar par­
te nas festas, 110m votar, ou ser votado.
Art 2U-·-Túdo o socio ou socia quites

poderá fazer parte do corpo scenico e·

sportivo.
Com tão bom regimem e condicções

-
.

"d fi. tao vantajosas e e esper�r um uturo

feliz, mesmo pera melhoramento social
de nossa terra. '\
=-Confofme o boletim espalhado, pela
directoria do Club XXIV de Janeiro,
realisou a 29 do passado no salão de
'honra do mesmo Club _o sr.professor Ed.
Schutel, uma conferencia sobre a «Ter­
ra Franciscaua- , com regular concur­
rencia e tendei comparecido o S. M. Ba­
bitonga. Após. a conferencia, que com­

prehendia um estudo' geral de São
Francisco, o sr..professor toi abraçado
pela directoria do Club, cavalheiros e

senhoritas, tendo duas gentis meninas
lhe ofter-tado um ramalhete primoroso.
Estando o sr. Professor Schutel este

mez atarefado bastante com a direccão
de algumas festas de sociedades, pare­

,

ce que,8,ó em Outubro começará a rea­

lizar as suas "Palestras Instructiva s 1\ oc­
turnas- , gratis aos sócios e convidados .

Essas "Palestras» constituirão aulas

,

intuitivàs e terminarão por bailes ou·

outras diversões.
-Dous grandiosos bailes, organísados
por moços elegantes, e offerecidos às
moças, vão ser realizados no salão do
Club "União Familiar» havendo desde
já muito enthusiasmo». .

.

E. S.
, São Francisco, Setembro de 1909

"
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-j Gandidatura civil
N'a agitação politica q ae, desde maio,

, abala o 'pais, o jacto de' maior relevo,
occorrido nos ultimos dias, foi a publi­
cação do manifesto da Junta Nacional,
apresentando candidatosvá presidencia
e vice-presidencia dá Republica os egre­
gios braaileiros Ruy Barboza € Albu­

querque J.1ins. 'E'um documento notável
'e impressionador, syuthetisando , de uma
maneira luminosa e justa, a revolta e

os anceios 'patrioticos d!t - alma brazi­
leira, nesta ihora em que se quer arran­

car á nossa amada Patria o que con-.

quistámos atravez.seculos de sacrificiosç,
Iuctas e heroismos-o patrimonio de'
110S::;8S liberdades publicas. '

,E na defesa desse' acervo sagrado deI
tradiçõês e conquistas democraticas, em

que repousall1 o posso futuro, a .nosse.

tranquillidade e todos os nossos direitos,
e que representa, a propria honra e di­

gnidade nacionaes, acham-se todos, aos

guaé� um .iuizo s�-eno � desapaixonado
permitte ver e comprehender � tremen­
da ameaça que sobre nós paira.
A candidatura militar formou, em to­

do o paiz uma atmosphera de' compres­
são e terror. Em tal situação, perigan­
do as liberdades' e direitos fundamen­
taes, só uma bandeira podia arvorar a

reacção, bandeira garantidora de todas
as opiniões e de todos os credos e que
tem por lemma, na expessão feliz do

manifesto, estes dizeres: � A lucia pela
lR)erdade e pelo -direito contra a iniercen-
cão

_

oppressica.
-

A figura ingente' de Ruy Ba bosa,
honra não só da. nossa Patria e do con­
tinente americano. mas honra da raca

humana, está.naquelle escriptó politico,
delineada com traços' magistraes, desde
a sua immortal campanha abolicionista
e em favor das �spirações 1iberaes do

povo brazileiro, vindo pela derrocada
do Imperio e a implantaçã_o do novo

regímen até .o �eu surprehendente e a:s·

sombroso . apparecjmento na Conferen­
cia Mundial de Haya, em que, ainda
uma vez, sua palavra foi egide, 80b a

qual se aco�heram fracos e op_primido$,
E.' esse o glorioso Lrazi}eiro que, na

proxim!l eleição presidencial, se contra

põe a um cidadão, «cujo passadõ poli­
tico se reduz á a,ccelera,da, fa,cil fi t,ran­

quilla carreira militar».

Albuquerque' Lins, o candidato a

vi,ee-preside:ç.te da, :Republica, escolhido
pela Convenção Nacional, é um esta­

dista, cuj o sa,ber e serviços politicos
lhe ('onlluisf,aram a direc<;lão suprema do
mais culto e' adeantado Estado da Uniã,o
Brazileira. I

Nfto é licito duvidar que a nação 'bra­
zileira triumphará, elos que procuram es­

tullJal-a do direito de escolher, livre­
mente, os seus sU1Jrt->mos magistrados é

afi:irmará, perante o mundo, a sua cul-
tura e rrogresso democratico, l11?ntendo,
bEm alto e iütacto, o caracter civil de
l1(ISSaS iDi'ltituições. ***

Itaj ahy 1909:
----1 --

Catnbo-riu.'
;Discurso pronunciado pelo nosso Ami­

go Antonio J.11aQ·ia de' Souza, ao inaugu-
1'ap-se a ibluminação publica do p1'ospe1'o
1I1unicipio de Camboriú.

•

_. O PIIAl\U�
-o belío panorama que apresenta esta noi-.
te a nossa Villa, é um d'aquelles panorama
que embriaga! E'um d'aquelles panoramass

. q�e delici,a os c0raçpes de �odos -aquelles que
sao patriotas e que almejão o progresso e

engrandecimento J'Aste pequeno torrão, des­
ta pequena partícula do Brazil a que cha­
mames Oamboriú. Este dia tàt» bello, tão

sublime; esta noite tão jubiloza, recorda pa-
'

ra todos os brasileiros umas das datas mais
celebres e heroicas que o br�il encerra na

sua historia politica, e cuja cauza acaba de
vos ser esphcada pelas palavras eloquentes"
dos distinctos oradores: Exmo. Sur. Dr. Na­
varro Lins, João Guedes e Dimas Campos.
Para nós cauiboriuenses, porém esta data,

este dia, duplica-nos o jubilo; porque recor-
"

dará também nas ncttas históricas de Cam­

boriú, uma data feliz e progressiva. Senho-
"

res, a data de hoje symbolisa para nós cam­

boriuenses mais uma lipàze de progresso
dando-nos Luz.

-

Estas luzes que nos cercam, estas luzes
em lampadas espersas por essas ruas alem,
não são luzes de uma, luz que cacze para
aós novidades, se comparar-mos com a luz
moderna da epocha actual, que a sciencia .

humana tanto tem aperfeiçoado e que illu­
mina hoje com deslumbramento os ('etttros
populosos de todo uni verso. As nossas lu­

zes, meus Senhores" t3e nàs são luzes de
uma luz que nos deslumbraê corn seu brilho,
são lIIZe'J, de uma luz simples e modesta,
mais que alluruia o caminho de degraos que
Camboriú vae lentamente subindo elevando­
se, aparelhando-se, para a couquista de um

pequeuo espaço; n'esse grandiozo templo do

,progresso e civilização.
-

,

O aspecto illuminativo que nos aprezenta
a nossa pitoresca Villa u'esta noite; o mo­

desto oruamento de suas ruas: prova o en­

thusiasmo deste povo pelo progresso de sua

terra,. Prova-nos tarnbezn aboa vontade e os

patrioticos esforços .que emanam do homem
que pela, terceira vez é eleito Superintenden­
te deste Municipio) pelo voto unanime des-.

_te povo, Cel. Benjamin de Souza Vieira.
Talo nome do homem que i:le acha hoje
a frente ,dos destioDs de Camboriu. As;;im
se chama a pescoa a qUflm esta data de ho­

je vae a inda mais innquécer as bellas pa�
ginas biographicri;; qUl� ia cQnt.a na sua vi­
da. ,Tal nome não nos apare<:e de hoie, tal
hon:em não nos, aparece dEi mOlllf'l'lto; ha
bastante tem(Jo que eUe nos tem aado im­
U1emla,; prova:;;' de seu grande- pres,tigio e

iníluecl,ia perante os Governos qu,er. Fede­
ral, quer Estadoa!. E' feliz em qllalquer
proj-.ecto que tenta em bem de nosso Mnuici­
'pio. No' cu�primento de seus deveres nds
cargos que actualmenJe occupa e já tem

occupado, nào encontra oDstaculos. Devido
a seus eeforços de :;aber conquistar a sym­
pathia do':! Governos do Estado, ve-se este

municipio cortado por uma rede ele estradas
ulI)a bella ponte coberta de zincQ em nosSo

rio e outras mais de ,a'lgum v'lillor como a

que se acaba de ina,ngurar a pont{\ j)r, Bo"
nOl'io Cunha.
4s escolas, e a estaç,ão Telegraphica, a

agencia do Correio e outros muitos melho-'

rapentos que neste mOrri,ento nâo me vem a

memoria,ahi estão a mostrar o seu incança­
vel servic;o prestados a este muninipio. E'
ainda devido a elle que o municipio atravee­

sa um periodo de paz e bem estar, influen­
ciado pelo respeito e grandioza sympathia
que o povo ,tem a seu nome. '

Assim meus senhores, se é nosso dever,
saudar-mos o dia de hoje JJor 'ser uma das
datas ae immortal gloria para o Brazil, e

jmlto, tambem' que saudemos a mesma data
de 'jubilo para l1In de seus p�quenos Muni­

cipios na pessoa de seu digno rer,resént:mte
o senhor Coronel Benjamin de Souza Viei­
ra. E St aml!-nhâ elle tor hpontado para o

mais elevado cargo, (quem sabe o re!,-,resen­
tante de Cambori1'1, no Congresso do Estado.

nó,s, unanimamente, eleitores de ,C'.',mboriu)

a.f!!

uão lhe devemos: negar nosso voto. Acaba­
mos de dirigir nossas manifestações aos po­
deres civis do municipio, Estqdo e Nação .

E' justo que tambem elevemos uma prece
ardente de nossos corações' ao .Poder Divi­
no ao nosso Deus! Ao ser todo poderozo
que illumina com seu Espirita Divino os

Cerebros d'aquellea que nos governão civil­

m�n�e. Renda-mos infinito ,louvores pela
felicidade que nos dá tampem de um digno
pastor para nossas almas.
Repito ainda uma vez, meus senhores:

Caruboriú se atravessa um periodo de ,paz
e bem estar; está tamhem gozando uma fe­
lecidade espiritual, tendo entre 'nos um sa­

cerdote exemplar, um sacerdote modelo em

suas virtudes, um verdadeiro pai espiritual
de nossas familias, um legitimo representante.
de nossa relegião Oatholica, que não mede
tempo, nem limita sacrefioios para conquis­
tar o Amor e .a sympathia de seus parochia­
nos, chamando-os constantemente á caza de
Deus e encaminhando-lhes suas almas pala
felecidade eterna. Senhores: O Remo, Padre
Geraldo, acaba de provai", mais uma vez do'
alto da tribuna do Conselho Municipal, co"

o arroubo de sua eloquencia, que nasceu

na Allemaniía, porem seu coração é Brazi­
leiro e pertence a Patria Brazileira. Termi­
nando, peço me acompanhares nos seguintes
vivas: Viva, a Nação Brasileira! Viva, Q
Exmo, Governador! Viva o CeI. Benjamin
Vieira! Viva o Revmo. Vigario!
Discurso pronunciado pelo Rvmo. Padre
Geraldo Spettmann, na sessão solemne ao

gloriozo dia 7 de Setembro, 'nos gmndiozos
{estejas em Camboriu,

Após os bril]{antes discursos proferidos pe;
los distinctos oradores que me precr deram
e que quaes astros luminozos scintillaram
no firmamento desta augusta assembléa.tseja
licito à uni astro escuro e humilde espalhar
também a sua íraca luz, seja licito a uma

voz modesta VO!3 traduzir os' sentimentos
d 'um peito entusiasmado pelos cantos e

harmonias d'este povo em alegria ..··Sendo
. transferido para hoje, solemnisar-mos n 'este
mo�ento o dia iaolvidavel da indepellden,;ia
Bl'azileira. Foi no dia 7 de '.8et.embro de

1822, que o e�tão Pr:ncipe D. Pedro solb�
o grito de Independencia ou /Morte. �ra o

grit,o da liberdade� d'a�uella flor mimoza

que Deus implantou no Coração humano e

q_ue bradando ü!"ID vehemente impulso nesta

terra" recebe a sulJ. maior expansão nas im­
meDsas delicias da Patria celeste. Raiou es­

ta liberdade no horizonte do Brazil, raioú.

fulgurante e no mesmo tempo. d'um'lí. Lliz

pura e, suave, igual a do sol' nascente n'u­
ma aurora vivificante e consoladora, raiou
tambem em outros paizes; po,rem so o Bra­
zIl pode se gloriar de ter visto nascer o sol
'e 'este se admirar de encontrar este grande
paiz, que no di&. antes t.inha a",ixado a es­

Ó'avidão, livre e indepeudent.é, sem se velar
a face d'um veio pürpÍlreo, imbuido do §&n­
.gue humano.

D. J:'edro, soltou o grito de Independen­
cia ou ,Mc'rte e este grito resoOu logo em

tono este. vasto paiz, qual echo animador,
d'uma harmonia vinda das alturas sideraefl.
Desde aquelle momentq o Brazil marchou

d'um passo gigantesco na carreira da pros­
peridade,

/

tornou-se grande, intrepido.
Com razão as crianças cantarão hoje Des­

ta sessão:- «a terra minha é brazileira; e11

s'on da grande, e intl'epida naçáo». Sim me­

us senhores pod,eis orglllhar-vos .,.de perten­
cerdes ,á esta grande e nobre naçao Brazi­
leir&; e eomó éra a dos vossos illustres an­

tepassados" deve tambem ser vossa divisa
'em dilemma: cu liberdade ou morte! Porem
as criancças no seu hymno patriotico nos

, revelar�o tambem � motivo, � cauz� porque
o Brazll tormou-sé grande e mtreJ91do:
"

Elias c1)nlarão: «A te Catholica é verda­
deira e ':[1�e em meu tavor sempre jJi'ofes> ou';
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-REABILITA AS . �FORÇA�.- A Emul­
.

silo de Scott,' preparado dos Snrs. SC(�tt &\

Bowne, chimicos de Nova York não e um

preparado secreto, e por meio dos seus COm­

ponente>! expulsa inflllivelirrente os. gern:e,nsda escrufula; purifica o eangue e r�hablhta
as forças de entermo , seja qual for a sua

idade.
Escreve de São Paulo, o Dr.' Bernardo

de Magalhães ex-interno por ooncursõ - da,
.

hclínica do Prof. Torres Homem, antigo c e-

fe da clínica medica da Policlínica Geral do
Rio de Janeiro. medico de molestias inter­
nas da Policlinica de S. Paulo, etc.:
" Attesto que tenho empregado com grande
vantagem nos casos indicados a Emulsão de
Scott. "O rererido ii verdade;"

GAZETILHA
-Diz o Correio da Manhan, que o mi­
nistro da guerra revogou a ordem, que
tinhacdado, para que o 56.' batalhão
de caçadores, aquartelado em São José,
fosse transferido para Juiz de Fóra,
Desta maneira quiz o ministro atten­

der ás reclamações da opinião publica,'
dando assim uma demonstração de res­

peito pela liberdade politicá do POVO»
-Por ordem do Sr. -Bisp« corre cn'esta
cidade um abaixo assignado contra
o projecto do divorcio absoluto, como

medida moralisadora da, sociedade.
-Na cidade de Porto-Alegre corte
uma lista popular em que são tomados
os nomes das pessoas que applaudém a

lei do divorcio, que jà conta grande,
numero de assignaturas. _ .-

-No domingo, as 11 horas da manhã,
haverá uma reunião no salão' da socie-:
dade Guarany para se tratar da recepção,
dos. ebcursionistas Joinvillenses, nos pe­
dem, que façamos um appello a' boa so­

ciedade itajahyense para que concorra
á essa reunião. Estamos certos que el­
la será bastante concorrida, tendo em

vista a tratar-se de troca de gentilezas.

Agradecimento
Catbarina' Serino

.Müller e seus filhos
presentes e ausente

profundamente ma,

goados pelu inespe-'·
rado tallecimento de

seu querido esposo e pai Carlos
Serinn Müller.' agradecem do in­
timo d'alm» às pessoas que as­

sistiram aos ultimas momentos
de, viela; aquelles que acompanha­
ram ate a ultima morada; final-

.
mente a todos que prestaram se­

us serviços, aos· que lhes en via­
ram corôas cartões e telegrammas
e aos que asaisbiram a missa. A
todos, pois, hypothecamos nl)SSOS

eternos agradecimentos-,

Uma empigeID de dez annas
Attesto, como dever de gratidão, que

sotfrenâo de uma espi-n çcm, p01' tempo
maior, de dez annos, acho-me hoje com­
pletamenle curado, g1'aças ao F;lex [1"
de Noaueira, Salça Oaroba e Guauaco
do ptiarmaceutico Silveirá.. _

Santa Caituirina 8de Feuereiro de 1880.,

Firmo José Alberto.
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade
Dep, em Florianopolis. Ro­

dolpha P. da Luz.
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. o mais r-ommodo forte e

elegante. Em deposito na CASA H.Elt;

�stabe18GiII\BI1ta ;paphiGo
Hômke Irmãos & Ci� ..

�BLUMENAUU
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Especialidades em trabalhos
litho-e Typographicos

Rotulos - Cartazes - Faturas
-Mern.'oranduns 'etc.-

Cartões de Visita - e -Commerêlaes

o Gerente
encontra-se no HOTEL BRAS Il,

Na Serraria á
.
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Aceita-se qualq-uer encoromenda
de taboas de tõrro ou as-calho

.

de bagtllfSSÚ, garuba, cedro
e outras qualidades por

preços razoaveis

"

, -_ .-
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Linha do Rio da Prata
.�

o Paquete

Órion
Esperado do Sul no dia 3. ele

Outu bro segue para,
S. Francisco.

Paranagua
Antonina

Santos
.

e Rio ...

, .Iupiter.
Esperado do Norte no dia 3,

segue para
FLORIANOPqLIS,
�MONTEVIDEO
.BUENOS AYRES
E PAYSSANDU'
\_��,.

Linha S. Oatharna-t-Paraná
O Paquete

ItapemirímEste paquete estará neste porto a 12
de cada mez, .seguindo pa1'Cl S. F rãmcis: •
co, d'onde ooltard. a 18, panl Floriano­
polis e Laguna, e a 22 seguindo para
S. Francisco e Paranaquá, voltando a 25
fazendo as mesmas escalas da' viagern
de 13.
A s reclame. ções por fu.ltas e avarias de­

verão ser apresenuuias na agencia do pOt'­
to de desiimo da mercadoria, que, depci»
de processai-as, remeterá em segnida pet­
ra ° Rio de Janeiro, afim de sn'em ju{-
]adas '

O AGENTE Eugenio Müller
\
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Ê o melhor tonico para os nerV,os; os ossos.

o
e o sangue e o agente mais poderoso para aug-
mentar as carnes e a energia vital.

'

Fortifica o systema �t!scular' e é o preven­
tivo mais seguro e o remédio mais efficaz da

TISICA, . ESCR,OFULA, BRONCHITiS,
GRIPPE, .ASTHMA, e demais affecções da
Garganta, Bronchios e Pulmões.

� \'
E a unica emulsão que receitam os médicos

e approvada pelas Academias de Medicina.
Não contêm Alcohol, Guaiacol, Creosota,

nem nenhuma substancia irritante que pode
. perturbar o estomago e prejudicar a nutricão•.

As milhares de curas que diariamente se

obtêem justificam a fama de que goza cerno o

grande Alimento e Medicina. o

ltajahy 6 - Rua Dr. Iiercilio Luz

Alta novidade em Chapéos de Lebre para homens, arti-'

gos finos, para Moda. em côr e forma
.

recebidas pelo ultimo Paquete.
Roupas feitas para crianças de todos os tamanhos, de' Case­

mira, Sarja, cheotot e brins.

Artigos modernos preço baratissimo (6

SCOTT & BOWNE, Chimit:ol. Nova Y"rk

·L
"

)

/

HOTEL GftRClfl
ITAJAHY

Rua Dr, Hercilio Luz
Este 'ho�el ,recentemente aberto acceita hospedes
e pencionisras por preços os mais resumidos.

Cosz"nha systema ôrasiieira
CQmmodos para c�maradas1 o que ha de excellente. �

Pasto para animaes
Especialidade em

\
vinhos, serveja e mui-

tas outras bebidas especiaes.
-�,-' .

Seriedade, rproálptidão, asseio � baratesa
é a diviza do proprietario

Bento Garcia (�

flI(ibiades Seara
Armarinho Modas e Confeccões

, .

Bom Sesultado
o abastado fazendeiro sr, @) «Peit�ral 'de Angico

I

.

João Barreto Gonçalves, re- Pelotense, verdadeiro es-.
sidente nc município de D.

Pedrito, após uso proveitoso pecifico: das tosses, bron-],
, do Peitoral de Angico Pelo- chites, rouquidões, c�t�r­

tense espontaneamente assim rhos dos pulmões, tlSIC�
se expressa sobre o maravi-I: no começá, acha-se á ven­

lhoso peitoral: da' em. todas as pharmaci-
«Atte;;�o que tenho ,usad�. as e drogarias do Estado,

COI? muito bOID. resultado o ,O Peitoral de ,AngicO'
Peitoral de Angico Pelotense Pelotense acha-se à ven-
formula do distincto sr. Dr. d 't d' h
D·

, '. a em o as as p arma-

ommgús da Silva Pinto e ' . -

preparado na acreditada dro- cias e droganas e casas

garia do sr. Eduardo Candi- . que vendem drogas e me­

do Siqueira, em Pelotas, em dicamentos.
pesso� de_ minha família .

el? Deposito geral: _

coustipações, tosse, bronchi- Drogaria de Eduardo
tes, etc, e por ser verdade

C S
'

firmo o presente, . eí]uelra.
D. Pe�rito, 14 de Junho 1907 Pelotas'Jcão B. Gançalves.
-

Vendo-se em t6das a� pharmacias
do Santa Catharina (5)

GONORRHEA
Gota Militat�

A TODAS AS AFFECCõES E DOENCAS DAS
VIAS URINARiAS E BEXIGA CUfíADOS RA­

PIDO E PERMANENTEMENTE SEM INJECCõES
, , ,

A seguinte carta é simples amostra, das' que eonstan­

temente estamos recebendo, e é a prova mais pratica da effi­

cada e superioridade '. do, nosso remedio, sobre os antigos
systernas de eura.

.

Buenos Ayres, Octubre 22 de 1908.
Instituto MASSON

Commuuico-lhe que tendo feito experimentos cem os

SeUS remedios contra a gouorrhéa e -doenças da bexiga, tanto

em minha clínica privada como :OOS hospitaes, tive a oppor­
tunidads dn darmê conta da sua real efficacia.

(Assig.) DR.. EDUA1WO SOCA, Bartolóme Mitre 10.10.

G
'"

t··
Escrevam solicitando 6 nosso livro

ra IS ,para estas doenças secretas, o qual
.explica todo o nosso methodo moder­

no para curar estas doenças, que é mandado .gratis ú'um

envelope liso,' feéhado de maneira a não delatar o 9ue se

recebe. O livro é igualmente remettidu a toda América do

SuL

Dirigir ..se INSTlTU TO MANNON
Av,enida de Mayo 1168.

Aires Ag. La Aurora , (7Buenos
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